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E MAGNIFICAS 
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Funçoens com que fe celebrou na fempre A.uguf« 
ta Gidade de Lisboa o Defpozorio 
ma Senhora Infanta Dona Marisnna Vióloria com 
o Serewiífimo Senhor D. Gabriel Inlante d Hefpai 
nha , nos dias ii li e 13 de Abril de 1785'.^ 
expoíla fielmente para goíto do refpeitavel Pui 
blico, com a demonítraçaõ de taÕ pompoza fefc 
tividade. • ’’ ' ^ 0 

Avendo a Rainha Noffa Senhora difpenfa- 
do a formalidade do coílume, em femelhan- 
tes occazioens de fahir o Embaixador Ex- 
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traordinario da Cidade para hum fitio sflignakdo, 
U A don- 

/ 7 
)Y?- 

A * 

] 1 "u ; t,* • . .... »* / 

' JST /, : v ,\..Ar tjh ■ (7 

1 V>' / 

s 

\ / 

i ’v4 y 

27 

<✓ 

S> 

I t 



donde houyeíTe de fer conduzido por hum Veador 
Mageílade a huma Caza preparada a elfc 

fim fe determinou o dia onze para a Embaixada 
pública. Suas Mageftades 
ra a receber no Palacio da Praça do Commercio, 
que fe havia adornado com a maiot riqueza, e ma¬ 
gnificência para eíla goltoza acçaó. 

OExcellentiífimo Conde de Fernan Nunes , Grande 
d’Hefpanha da primeira ClaíTe , Embaixador Extra¬ 
ordinário , e Plenipotenciário de Sua Mageílade Ca- 
tholica, naó julgando fuficientes para dias folem- 
nes funçoens as Cazas da íua Rezidencia, havia ob¬ 
tido o poder-fe fervir do Palacio do Rocio , que 
mandara adornar com maravilhozo-gofto, e igual ri¬ 
queza , excellentes fedas de varias cores , e admi¬ 
ráveis moveis proporcionados. 

• Sua Mageílade havia nomeado para Condutor y 

ao Excellentiífimo Marquez de Caílello Melhor, e 
por fua ordem,, o Coche da Peflba o ffoi bufcar a 
fua^Caza, com quatro Coches das Reaes Cavalhe- 
rices para a comitiva, do Excellentiífimo Embaixa¬ 
dor , e feis Coches de refpeito foraó enviados cada 
íium em nome d huma das outras PeíFoas Reaes ref- 
peélivamente , para, acompanhar a Sua Excellencia : 
o Excellentiffimo Introdutor, entrando no Coche 
da Peíloa , fe coníervou na eftribeira , e foi affim 
bufcar o Excellentifiimo Embaixador, que entrando 
no mefmo Coche, e tomando a direita y fe fentaraô 
ambos , e fahiraô do fobredito Palacio ás duas ho¬ 
ras, e meia da tarde. - • 

A ' Nos 



NosAvizos, que fe expediraó á primeira Nobre¬ 
za , para afiifiir a Sua Mageftade no aélo da Em¬ 
baixada , fe declarava, que feria do feu Real agra¬ 
do , que cada Fidalgo manda-fe huma carruagem de 
quatro rodas coin alguns Gentishomens, para acom¬ 
panhar o Excellentiflimo Embaixador, e fazer mais 
luzido , e pompozo o feu fequito : o qual confiou 
de 75 Coches tirados por bem ajeazados cavallos, 
com maravilhozas redes , e cocares de plumas ; qua¬ 
tro Cavalheiros Hefpanhoes , quatro Criados da 
primeira claífe , feis Pagens, dezaceis Guardaropas , 
íetenta e dois Criados de libré , vinte oito caval¬ 
los rriontados , e feis á maó, efte trem marchava na 
feguinte ordem. 

i- Quatro Soldados como batedores : 2. Sincoenta 
e íete Coches de Fidalgos com os leus Gentisho- 
mens maravilhozameiue ornados } fem preferencia y 

fegundo fe foraó aprezentando: OtremdoCon- 
duélor ? que confiava de tres Coches , o primeiro 
tirado por feis Urcos , o fegundo tirado por feis ma- 
ravilhozos cavallos brancos, e o terceiro por Ma¬ 
chos, e riquiflimos arreios , dois Volantes , e oito 
Lacaios : 4. O Coche a feis do Eminentifíimo Nún¬ 
cio de Sua Santidade : 5. Hum Coche das Reaes 
Cavaiherices com quatro Guardaropas do Excellen- 
tiffimo Embaixador : 6. Outro çom quatro Gentis— 
homens: 7. O outro como Mordomo , Medico, e 
Cirurgião do Excellentiífimo Embaixador : 8. O ou¬ 
tro com os quatro Cavalheiros acompanhantes : 9. Os 
feis Coches de reípeito , mandados pelas Pelfoas 
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Reaes: io. O Coche da PeíToa , em que hiaô os 
Excellentiíliinos Embaixador , e Conduétor indo a 
feus lados os íèus Eftribeiros a cavallo , o do pri¬ 
meiro á direita, e o do fcgundo á efquerda , cada 
Irum com dois Criados a cavallo : feguiaó-fe dois 
Correios do Gabinete a cavallo com riquiílinios uni¬ 
formes, dois Porteiros a pé , íeis Volantes, doze 
Lacaios a pe, doze Guardaropas,. c leis Pagens a. 
cavallo, feis cavados a maó com maravilhozos te- 
lizes bordados de oiro , e prata: 11. hum Coche V 
tres Berlindas do Excellentiílimo Embaixador, junto 
do primeiro, dois Gentishomens , e quatro Laeaios 
a pé , e outros dois aos lados de cada huma das Ber- 
iindas • cilas erao tiradas por íeis mulas , e o Coche 
por oito cavallos da Normandia, O veftido do Ef- 
t ribeiro de Sua Excellencia era de veludo cor de li- 
rto com veftia, e canhoens de tiíTo os do Gentisho¬ 
mens de veludo carmezim bordados doiro por todas 
as cofturas, e as vertias de tilTo t os Pagens, de ve¬ 
ludo verde cortado, com canhões , e yeftias cor d oi¬ 
ro,, e largas bordaduras de prata por todas as cof¬ 
turas: os Goardasropas, de panno efcarlate agaloa¬ 
dos d oiro?, e as vertias de feda ; as librés dos la¬ 
caios, agaloadas de prata: os jaezes dos vinte oito cà- 
vallos montados eraõ da meíma cor r guarnieaõ , e 
bordadura , que os vertidos dos Cavalheiros com fe¬ 
lizes correfpondentes levados por moços de pé : ©s; 
dos leis cavallos á maó , e' dos feis em que hiaô os 
Pagens:, eraó bordados d’oiro com as armas do Ex¬ 
cellentiílimo Embaixador.. 
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Na Praça do Conimercio efiavrA poílados tresRe¬ 
gimentos cTInfarftaria, hunv corpo de rezerva fornin¬ 
do dos tres , com dois de Cr,va!laria'’aos Jados,‘e: 
outro d’Infantaria em diferentes partidas, é patru¬ 
lhas pelas ruas por onde pá fiou a Embaixada, túdl 
ás ordens do Marechal de Campo , o 
mo Marquez das Minas, 

Chegando o Exceílentiílimo Embaixador ao Pala- 
cio, foi recebido na efeada pelos Excellentiffiçnos £);. 
Antaó d’AImada , Meftre da Salla, e o Conde de 
Rezende D, ^oze de Caílro Capitao da Guarda ,fco- 
mo Introdutores : e conduzido á Salla, em que íe 
achava a Rainha Nofla Senhora íentada fobre o íeu 
Throno, e por de 
cellentifíimo D. Franc 

\\ 

de Mordomo MÕr . 

raz de Sua Mageftade o Ex- 
fco Xavier Breiner , fervindo 
e o Excellentiííimo Conde de 

Vi 11averde., Gentilhomem da Camera de Sua Magef- 
tade de íèmana , nos fens refpetivos lu«ares a Éx- 
cellentifíimaCamareira Mor , flamas, Centishomens 
Grandes , e rnais peííoas da Corre. A entrada do 
Excellentiííimo Embaixador , Sua Mageílade fe le¬ 
vantou ; e íendo Sua Excellencia conduzido com as 
ceremonias do coftume até aos degraos do Throno' 
pelo Condutor , e Introdutores , íieando eílres alli 
llibio até ao eílrado, e entregando a Sua Mageílade 
a carta Credencial, preencheo a- fua Embaixada com 
huma;breve , e elegante falia ; e ouvida g refpoíla 
dc Sua Mageftade íé retirou , fazendo outra vez as 
coíhimadas reverencias. Segtiio-fe a audiência delRei 
NoíTo Senhor com as<*melmas formalidades. e im- 
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do Princeza 

Senhora Jnfanta Dona Marianna ,, a do Senhor in¬ 
fante D. Joa6, e a da Senhora Infanta Dona Ma r 4 aw “ — ” — - - — ^ ^ / f f 41 

ri afina y j écor i a , achando-íè.cada huma das PeíToas 
Reaes 
íè retirou o ExcelIentiflimoJEmbaixador, comomef* 
mo acompanhamento, e ordein para o Palacio don 

» _ ■ '    i I 1 1 4 a • & _ 

dç havia iahido , e chegando alli, fez o leu cumpri¬ 
mento ao Excellentiflimo Conduílor, e lhedeohnm 

M m m V ^ -- 

tneza 
res , o qual fó fe fentaraó Suas Excel iencias, fegun 

eftillo 
m ■ - ■ *— w AV M 

tos doces, frutas geladas de toda a eípecie, em bai- 
xela de prata dourada. 

Pouco depois foi o Excellentiflimo Embaixador 
fazer a vizita de ceremonia ao Secretario dEítado o " 
Excellentiflimo Vilconde de Villanova daCerveira, 
cofTi tres Coches do íeu trem , feis Voíantcs , tfes 
Centishomens, o Eftribciro, e doié Pagens a cavai* 
lo , e os Lacaios a pé em alas, Se 
cretario d’Eftado lhe prezentou hum magnifico, eex- 
quizito refrefeo, o mefmo Miniftro immediatamente foi 

. fi V ff • /m • • 
«% sm -n •»* /I TF fl ^7 1 T f1 /"I V V I a 1 j «» I I /s ^ ^ ^ J I I _ pagar a vizita a Sua Excellencia , e fe lhe apprezen- 
Arn ■ A 4Lk • X A« /■% é- C / J ^ i    ^   i . A. T ^ I fl • ^ tou hum refrefeo da mefma forte que ao Excellentif- 
•fimo Conduéfor : e como o Secrerario dEftado com- 
pctente nefta funçaó, era o dos Negocios Eftrangci- 
ros, e o Excellentiflimo Aires deSáe Mello íe acha* j 4 ^ --- ^ m ■ w ^ 

va moleftado, quiz no dia feguinte o Excellentiflimo 
■ M m M ^ A a 

Embaixador ir fazer*lhe a fua caza a vizita de cere- 
_ k A _ _ 
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da 

> 



íõ 

da a Cidade, e houverao três defcargas da artelha¬ 
ria do Caílello, 'Torres , e Fortalezas da Marinha. 

*• & _ 

No dia doze le celebrou a outorga das Eícrituras 
de capitulaçoens Matrimoniaes pelas onze horas da 
manhã no Palácio de Nofla Senhora d’Ajuda, foraò 
avizados para aífiflir a eftelolemne aéto o Senhor D. 
Antonio, e o Senhor D. Jozé , os Excellentiílinios 
Duque d Alafoens General junto á PeíToa de Sua Ma- 
geítade, e Governador das Armas da Corte, ePro¬ 
vinda da Eftremadura, Duque de Cadaval, o ;Mar- 
quez de Marialva , Eftribéiro Mòr da Rainha Nof- 
ía Senhora, o Marquez das Minas, o. Marquez de 
Penatva , Conde Copeiro Mòr % o Conde de Sampaio, 
o Conde de Villaverde, o Conde de Cantanhede , o 
Monteiro Mòr, D. Jozé de Leneaftre , D. Francif- 
co Xavier de Menezes Breiner , todos Gentishomens 
da Camara de Sua Mageflade, D. Pedro da Cama- 
ra , o EílribeiroMôr d elRei Noííb Senhor , o Con¬ 
de da Atalaia , o Conde de S. Lourénço o Conde: 
de Yal de Reis , Nuno Jozé Fulgencio de Mendon¬ 
ça s e Moura , o Conde de Povolide , o Conde de 
Valladares , o Conde d’Aveiras, Nuno da Silva Tel- 
lo, todos Gentisbomens da Camera d elRei Noííb 
Senhor, o Conde de Yal de Reis, Prezidente doJCon- 
celho da Fazenda, o Marquez de Lavradio o Vea- 
dor da Princeza , o Conde de Rezende, o Veador 
da Caza Real, o Conde de Vimieiro o Marquez; 
de Caftello Melhor, o Marquez de Valença , o Mar-. 
quez d Adorna^ o Conde d’Aveiras; o Conde de S.. 
Vicente , Mattinlio de Mello e Caítro , Miniítro , q: 
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Secretario d’Eftado dos Negocios da Marinha, e 
Domínios Ultramarinos. Aires de Sá , e Meilo, Mi- 
niítro , e .Secretario d Eftado dos Negocios Eftran^ 
geiros, e da Guerra (n; 
cebiipo de TheUalonica 

o aíleftiopor doente) o Ár- 
; o Arcebifpo de Lacede- 

monia, o Bifpo de Coimbra , Conde de Arganii, 
o Principal Decano D. Thomaz d’Almeida , os Prin- 

T~"; T im de Vaíconcellos, Antonio 
D. Luiz de Noronha, Agof- 
\ 1 e D. Faançifco Rafael de 

JozéJoaq 
Xavier de Miranda , 
tinho Armando Roh; 
Caitro , o Conde de 

JoaÕ Jozé Lourenço de Mello 
Jozé 

Capi- 

Mello 

V 

f , 

.v V 

taens da Guarda Real: Deftes Fidalgos ferviraô de 
teftemunhas, por parte da Rainha Noíla Senhora os 
Excelientidimos Marqoez de Marialva, Condes de 
Vílíaverde , e Sampaio, MarquezdoLavradio. Con* 
de de Povolide , e Martinho de 
e por parte de Sua Mageílade Catholicá os Excel- 
lentiílimos. Duques d’Alafoens , e de Caidaval, Mar- 
quezes de Penalva, e das Minas, Conde de Yalde-i 
Reis, e D. Pedro da Camara : cuja nomeaçaó fe 
participou por Avizo ao Excellentiílinio Embaixa¬ 
dor, a fim de que convidaíTe: eftes últimos feis pa¬ 
ra o dito eíleito : e Sua Excellencia fe achou tam¬ 
bém prezente. A lem deftas peíToas aíleftiraõ na fal¬ 
ia a Excellentiflima Camareira Mòr , e Damas , e 
os criados competentes da Caza Real. Sentadas Suas 

e; pela Mageftades, e Altezas debaixo do Docel 
fua ordem o Excellentiílinio Vifçonde de Villanova 
oa 

R 
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vezes de Notário público deíles Reinos , e de todos 
os 1’eus Domínios, fe chegou ao 'pé de huma meza 
que havia adiante dasbPeíToas Reaes, e lco rem al- 
- ~ 1 ' / • % • * i • __ 

Mathias 
J 

NoíTo 
■nhor, achegaraô ao pé de Sua Mageftade, que aífi¬ 
gnou a Efcritura ,* o qre fez também EIRei Noílo 
Senhor amgnanao-ie ao Magefiad 

MMHHífi gn 
c 

ra da Rainha aífignaraó as outras Peíloas Reaes pela 
fua ordem , chegando-lhes a meza os tnçímos Guar- 
daropas. Depois em outra meza, que alli fe achava 
para eífe eífeito , aífignou ao lado da Senhora Infan- 
ta Dona Marianna , o Excellentiífimo Embaixador, 
para o qual eltava preparado hum tamborete razo : 

_ ... __ *"~ #Mw , , ff </ 4 > ff ff • ^-ii 

aífignou também 
Notário 

des, e Altezas. 
Suas Magefta 

A’s quatro horas da tarde do mefmodia fe celebrou 
Defp que fe 

achava magnificamente adornada , o Eminentiffimo 
Cardeal Patriarcha, a quem anticipadamente fe havia 
participado o Breve pelo qual Sua Santidade difpenfa 
os impedimentos de confanguinidade , e quaefquer ou- 
trosque pudeílé haver, como também as denunciaçóes 
prefcripta pelo Sagrado Concilio de Trento; e a quem 
fe havia feito avizo para ir peífoalmente oíficiar 

• B So 
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e paramentando-fe pontificalmentc na faíla dos para¬ 
mentos , defceo á CapeiJa onde também fe achou todo 
o Corpo da Igreja Patriarcal. -Sua Eminência teve por 
aífiftentes do tolio os Excellentiílimos Prindpaes D. 
Domingos Mafcaranhas, e D. Francifco Rafael de Gaf- 
tro j e lhe íerviaó os feguintes Prelados : Para o livro 
•Monfenhor Rancei % Dara acandelía Monfenhor Ma£> 

Monfenhor Horta 
Moníenhor 

x 

m avizo para affiíHr. Suas Magef- 
tadesre Altezas, fahindo de Palscio, acompanhadas 
do Excellentiífímo Embaixador , e de toda a fu a Cor¬ 
te , por huma pafTagem cuberta, e magnificamente a- 
dornada , que fe havia preparado, fe dirigiraó á >Ca- 
pella , levando a Rainha NofTa Senhora pela maõ;aSe- 
nhora Infanta Noiva. Sua Eminência comtodooCor- 

o da Patriarcal, foi receber , e deitar agua benta a 
_uas Mageílades e Altezas que depois de fazerem 
oraçaó, fe fentaraóidebaixo do feu Docel, immedia- 
to ao de Sua Eminência. Então o Excellentifltmo Em¬ 
baixador entregou a EIRei NolFo Senhor a Procura- 
çaó do Senhor Infante D. Gabriel, para Sua Magefta-' 
de fe- defpozar em /eu nome >, 'Com ^Senhora Infanta 
Dona Marianna Viíforia : Sua Ma<geÉ-a'de a 'eiltfegnu 
ao E m inent i íTi mo Patria rchra, rjuutamente 'Corno Breve 
de Sua Santidade , é Sua Eminência os entregou ao teu 
Secretario , que as leo em alta vós. ChegandoJao de¬ 
pois EIRei , e a Senhora Infanta Noiva para o Emi- 
nentiíímio Patriarcha. Sua Eminência lhe fez as pfèr»* 

. ‘ • gun* 
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guntas rituaes : A Senhora Infanta , antes de refpon- 
der, le poz de joelhos,, e beijou a maó a fua Augufta 
-Mãi, e a íeu Augufto Pai, e entaõ declarou o feu con- 
ient'.mento* EIRei Nollb Senhor poz hum anel com 
hum preciozo brilhante , bento anticipadamentc por 
Sua Eminência, e recebido da fua maó, no. dedo de 
Sua Alteza , que dando a maó a Sua Mageftade fe ce¬ 
lebrou o Defpozorio na forma do eftiilo , íervindo de 
Madrinha a Rainha Noíla Senhora > e de principaes 
teftemunhas as outras PelToas Reaes , achando fe pre- 
zente o Excelietítiílimó Embaixador como aííillente 
principale afieftindo as mais peííoas que acompa- 
nharaó a Suas Mageftades. Depois fe cantou o Te De um 

pela Muzica da Capei la Real, e fe concluio efte poin- 
, e folemne A£lo pela Bençaó que deitou Sua 

Eminência. Suas Mageftades e Altezas le retirarão comi 
o melmo acompanhamento, e o Excellentiífimo En> 
baixador , entrando no quarto da Senhora Infanta 
Noiva, lhe entregou o retrato do feu novoEfpozo, e: 
beijou a maó a Sua Alteia como a Infanta de líefpanha:. 
e o me imo fez a Excellentiílima Embaixatriz,, que ha¬ 
via aíiiílido de huma tribuna á ceremonia do Deipozo^ 
rio. 

pozo 

Ne lha 
ceflo com hum magnifico fogo dartificio , que Sua 
Mageftade mandou deitar na Praça de Belem , e a que. 
affiftiraó Suas Mageftades e Altezas como também os 
Embaixadores, e Miniftros Eftrangeiros , para quem. 
fe havia preparado huma bem adornada , rica , e def- 
cente caza ; a cujo feftejo a codia numerozo concurfo* 

B. ii, Eo?- 
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Logo depois fe feguio huma ferenata no Sallaô da 
Muzica do Paço , era que íe cantou , na prezença de 
Suas Mageftades e Altezas, pelos mais peritos Muzi- 
cos da lua Real Carnera , hum Drama em Muzica ' 
que tem per titulo Iminci de Delfo , compofto erudi¬ 
tamente , e com bem adaptada allegoria aos dois Au- 
guftiftimos Cazamentos , por Caetano Martinelíi, 
Poeta no adfual ferviço de Suas .Mageftades, que já 
em outras occazioens tem moftrado o íeu diftinto en¬ 
genho \ a belia , e agradavel Muzica } foi compofta 
por Antonio Leal Moreira , Meftredo Real Seminá¬ 
rio de Lisboa. A efta ferenata aíliftiraó os Miniftros 
Eílrangeiros , a quem nefta ocaziao fe deu aflento , e 
toda a Corte. Na mefma noite houveraÓ luminárias por 

• r* y a • • JL 

toda a Cidade , e defcargas d Artilharia. 
A 13 pela manhã receberão Suas Mageftades os 

cumprimentos dos Embaixadores, e Miniftros Lítran** 
geiros, e derao beijamaó geral a toda a Corte, achan» 
do-fe a Senhora Infanta Dona Marianna Yiíloria ein 
huma fala lepareda. A efta honra foraóadmittidaspor 
efpecial ordem de Sua Mageftade as Academias Reaes 
da Hiftoria , e das Sciencias, e em todas as tres Au¬ 
diências comprimentaraó a Suas Mageftades e Altezas 
com elegantes falias , em nome da primeira o Excel- 
lentiftimo Marquez de Penalva, e em nome da fegun- 
da o Excellentiílimo Duque dJAlafoens. A’ noite hou- 
veraó defcargas d’Artilheria, e luminárias em toda a 
Cidade pela terceira vez , . fegundo o Bando que para 
eífe fim fe havia deitado. 

O Excellentiífmo Embaixador deo nefia mefma noi¬ 
te 



- ■ mi:m, ^ 13 
te hum magnifico , e fumptuôzo feftim 110 Palacio do 
Rocio, cuja illuminaçaõ exterior era nobre, emagef- 
toza , coníiftindo em duzentas e vinte tochas de íera , 
e 660 vellas em 11 o candieiros collocados nos intervai- 
los : a interior com 56 luftres, e braços, fendo era 
total o numero das luzes 3<|)5'io: o numero das Se¬ 
nhoras convidadas foi de 100 , e dos Cavalheiros de 
388 , entrando vários officiaes de Tropa, do Poíto de 
Tenente Coronel incluzivamente para fima, e corref- 
pondentemente da Marinha : numero a que Sua Excel- 
lencia fe limitou por conformar-le ao eílillo, e uzo do 
paiz. Os convidados eraõ recebidos por deferentes claf- 
fes de criados que pela eícada os conduziaó, a qual fe 
achava guarnecida com immenfas luzes, e terminando 
no fimo em hum magnifico pavilhaô. 

Junta a companhia , fe fervio hum abundante refirek 
co de todo o genero de bebidas , doces, e fervetes , 
diftribuindo-fe pelas Senhoras primorozos ramos de flo¬ 
res artificiaes , feitos em Madrid, e por todos os con¬ 
vidados exemplares do Drama intitulado os Defpozo- 
rios d' Hercules e Hebe, que cantaraó os profeçores 
de Muzica inais peritos da Capella Real, acompanha¬ 
dos por huma orqueíla nurreroza. e efcolhida de iguaes 
eftrumentiftas. A Poezia foi compoífa em Roma , e a 
Muzica em Lisboa por Jeronymo Francifco Lima , pri¬ 
meiro Meftre do Seminário Real. 

As mezas paraasceas foraõ dez, contando no feu 
total 331 talheres: todas foraÓ fervidas a hum tempo 
com as^viandas , e iguarias, e geladas as inais exque- 
zitas ; os dezeres, e de coraçoers hiftoricas , vindas 

_ -1''" ' de- 



H 
de Paris, eraó do maior gofto e primor , efpecial- 
mente. hum fumptuozo dezer de mármores d Hcípa- 

^ m r 1 • • 1 A i . . _ __ _ ^ _ _ 

íiha Madrid 
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mides , e arquiteélura de modélcs-Ciregos, eRoma-- 
nos, guarnecidos de bronze dourados , de hum. ex- 
quifito, e admiravel trabalho. Para cada meza havia 
hum Chéfe de cozinha, e copa , e os íervidores ne- 
ceíTarios com laços de varias cores, para coniefta de- 
viza ferem diftinguidos para evitar a confuzaô, e ha¬ 
ver hum louvável íocego. 

Para os criados graves , e efcudeiros dos convida¬ 
dos , e os da caza , e íervidores , houve liuma me-- 
za de feílenta talheres, bemdlluminada, e com hum 
bom dezer. Efta fe cubrio por finco, vezes com o 
maior aíTeio, e abundancia , feando nella trezentas 
peíToas. A fala em que fe collocou, eftava mui de¬ 
centemente adornada 3 e illuminada com muitas vé- 
las : e a fim de que as mefmas^pefToas íe divertifi- 
fem, fe lhes deftinou outra fala com mezas de jo¬ 
go, e quatro lacaios para lhes affiftir , e fervir o 

- - . ’ r' e de refrefco , apromptando-lhe toda a noite ■■■■■H 
Biais bebidas.. ' ' ^ 

Os criados de libré tiveraô também o feu diver¬ 
timento em tres quartos immediatos ao portal, on¬ 
de havia mezas, luzes, cartas, e dois lacaios para 
os fervir. | ^ ' i 

Concluídas as çeas , Pe deu principio ao baile , o 
qual durou defde a huma hora , até ás fete da ma¬ 
nhã. No fegundo andar do. mefmo Palacio havia 

de jogo para 
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e de algumas fe'desfrutava também a Mnzica por 

- varias tribunas, que cahiaó fobre o grande Sallaó. 
Toda a noite íe confervaraó poílas duas mezas de 

feífenta talheres , comfiambres , e bubidas de fuf- 
tancia, c em todas as falas de companhia íe fervio. 
repetidas vezes ponche y café , chocolate, bifcou- 
tos, bebidas, e forvetes de todos os generos. Per¬ 
to dò Palacio eftavaõ prevenidas algumas bombas , 
para a cudir , a qualquer incêndio , que houve-fe. 
No mefmo Paiacio eftava prevenido com fublime 
ideia tudo o que precizo fe offereceífe, para algtm 
iucidente, que pudefle/ acontecer. 

Todas eftas funçoens fe fizerao com grandiííima 
pompa , e iéviraô fer mais brilhante pelo gofto, 
magnificência , abundançia , quietaçaó , e gerai a le- 
gria , que nellas ie obfervou o que tudo dá credi¬ 
to ao bom gofto do Excellentiflimo Embaixador , e 
gloria á Naçaó Portugueza, 
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Na OíRcina M GONS A L V E S. 

Amo MDCCLXXV. 

Com Licença da Real Meza Cenforia. 
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